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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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TRAQUEOSTOMIA: ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA 
NA DECANULAÇÃO

CAPÍTULO 34

Carolinne Maciel Pereira
Centro Universitário do Sul de Minas, Varginha - 

Minas Gerais

Robert Dias
Centro Universitário do Sul de Minas, Varginha - 

Minas Gerais

Viviane Cristine Ferreira
Centro Universitário do Sul de Minas, Varginha - 

Minas Gerais

Mônica Beatriz Ferreira
Centro Universitário do Sul de Minas, Varginha - 

Minas Gerais

RESUMO: Traqueostomia (TQT) é o 
procedimento cirúrgico que consiste na abertura 
da parede anterior da traqueia, comunicando-a 
com o meio externo, tornando a via aérea 
pérvia. A fisioterapia atua como intervenção 
terapêutica que pode melhorar a função 
respiratória destes pacientes, contribuindo 
no processo de desmame ventilatório e 
decanulação, que é a retirada da cânula de 
TQT, dos mesmos. O processo de decanulação 
deve-se prosseguir desde o momento em que o 
paciente foi submetido à TQT, pois há prejuízos 
com o período de utilização prolongada. O 
estudo obteve-se através de revisão narrativa 
e compreensiva de pesquisas sobre a atuação 
da fisioterapia no processo de decanulação 
em pacientes com traqueostomia. Foram 

selecionados estudos que envolvesse todo o 
processo e mecanismo de decanulação, assim 
como possíveis protocolos e complicações. O 
objetivo do presente estudo é relatar o que é 
uma traqueostomia, quais protocolos se devem 
seguir para uma decanulação adequada e a 
importância do fisioterapeuta nesse processo. 
Decanulação é o período em que o paciente 
passa da situação de dependência da TQT para 
uma situação de independência, uma vez que 
as via aéreas superiores apresentam condições 
respiratórias adequadas, com pouco ou nenhum 
suporte necessário. O fisioterapeuta é parte 
indispensável da equipe multiprofissional, pois 
desempenha não só a função de prevenir e 
tratar as complicações que a TQT proporciona, 
mais também de avaliar as condições clínicas 
e laboratoriais que cada paciente com TQT 
apresenta, definindo assim a técnica ideal 
para enfim realizar o processo de desmame e 
posterior decanulação. 
PALAVRAS-CHAVE: Traqueostomia. 
Decanulação. Desmame. Fisioterapia.

ABSTRACT: Tracheostomy (TQT) is the 
emergent procedure of the opening of the 
anterior wall of the trachea, communicating with 
the external environment, becoming a patent 
airway. Physiotherapy acts in the treatment of 
the patient’s respiratory disease, contributing 
to the ventilatory weaning and decannulation, 
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which is a removal of the TQT cannula, from them. The decanting process must be 
obtained since the patient has undergone TQT, as there are losses with the period of 
prolonged use. The study was conducted through a descriptive and comprehensive 
review of research on pain therapy in patients with tracheostomy. We selected the 
studies that involved the entire decantation process and mechanism, as well as the 
procedures and complications. This report is to report what a tracheostomy is, what 
protocols should be followed for proper decision and physiotherapeutic importance. The 
decision is the period in which the situation changes from a decision-making process 
to a situation of independence, since the latter are more expensive, the evidence is 
respiratory, there is little what is needed. The physiotherapist is an indispensable part 
of the multiprofessional team, because these functions are not as early and treat as 
complications that TQT offers, thus defining an ideal technique and laboratory that 
each patient with TQT presents, thus defining an ideal technique to finally perform the 
weaning process and subsequent decannulation.
KEYWORDS: Tracheostomy. Decanulation Weaning. Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Traqueostomia (TQT) é o procedimento cirúrgico que consiste na abertura da 
parede anterior da traqueia, comunicando-a com o meio externo (Figura 1), tornando 
a via aérea pérvia (BORBA; PEIXOTO, 2016).

Esse recurso é utilizado visando à facilitação da entrada e/ou saída de ar dos 
pulmões quando existe alguma obstrução em seu trajeto natural. Pode ser temporária 
ou permanente, alguns pacientes podem fazer seu uso durante a internação hospitalar, 
enquanto outros podem utilizá-la pelo resto da vida (EBSERH, 2018).

Figura 1: traqueostomia
www.catalogohospitalar.com.br

A TQT é um procedimento realizado com muita frequência nos hospitais 
gerais para o tratamento de insuficiência respiratória por inúmeras razões. É 
comum o seguimento de regras específicas para sua indicação, porém não 
para o processo de sua retirada, ou seja, seu desmame e até sua retirada 
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total, decanulação (MENDES; CAVALHEIRO; AREVALO; SONEGTH, 2008). 
Estima-se que 10% dos pacientes críticos intubados acabam sendo traqueostomizados, 
a fim de facilitar a via aérea prolongada e o suporte ventilatório (STELFOX et al 2008; 
MARSICO E MARSICO,2010;IBRAHIM et al, 2012).

Porém é importante considerar que a indicação de TQT não se limita ao paciente 
crítico. Nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), a TQT é frequentemente realizada 
após 14 a 21 dias de intubação traqueal (TQT eletiva) e, em casos selecionados, no 
segundo ou terceiro dia de intubação (TQT precoce). Pode ser também realizada em 
momentos de urgência para acesso respiratório de vias aéreas difíceis. A realização 
segura da TQT no paciente exige conhecimento das técnicas cirúrgicas, habilidade 
profissional e ambiente preparado para possíveis intercorrências (EBSERH, 
2018).	

Entre os benefícios da utilização da TQT, temos: facilitação na remoção de 
secreções, conforto respiratório, aumento da mobilidade, permissão de fala e 
alimentação, facilitação e até aceleração do processo de desmame da ventilação 
mecânica (VM) (ARANHA et al, 2007).

Já entre suas desvantagens vemos deficiência do mecanismo de tosse e da 
umidificação do ar que é aspirado o que provavelmente poderá levar a um acumulo 
maior de secreções (SOARE et al, 2018). 

Desmame, por sua vez, refere-se ao processo de transição da ventilação artificial 
para a espontânea nos pacientes que permanecem em VM por tempo superior a 24 
horas. Sendo assim, seu sucesso depende da permanência do paciente em ventilação 
espontânea por um período de pelo menos 48 horas após seu inicio. Por outro lado 
considera-se fracasso do desmame, se ocorrer o retorno à VM durante esse período 
(SOARES et al, 2018). 

A fisioterapia atua como intervenção terapêutica que pode melhorar a função 
respiratória destes pacientes, contribuindo no processo de desmame ventilatório 
e decanulação, que é a retirada da cânula de TQT, dos mesmos.  O processo de 
decanulação deve-se prosseguir desde o momento em que o paciente foi submetido 
à TQT, pois há prejuízos com o período de utilização prolongada.  Além disso, a 
fisioterapia atua na redução das pressões do respirador, melhorando assim a adaptação 
da válvula de fala, realizar a avaliação muscular em pacientes em processo de 
decanulação também é muito importante, considerando que os pacientes submetidos 
à traqueostomia e à VM prolongada sofrem perda de força e do endurecimento por 
desuso (PANNUNZIO, 1996). 

2 | 	METODOLOGIA

O estudo obteve-se através de revisão narrativa e compreensiva de pesquisas 
sobre a atuação da fisioterapia no processo de decanulação em pacientes com 
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traqueostomia. Foram selecionados estudos que envolvesse todo o processo e 
mecanismo de decanulação, assim como possíveis protocolos e complicações. 
As referências apresentadas pela literatura foram coletadas a partir das bases de 
dados: SciELO e PubMed. As palavras-chave e termos utilizados na busca foram: 
Traqueostomia. Decanulação. Desmame. Fisioterapia. O estudo abrangeu publicações 
de 1996 a 2018. Foram analisadas 18 referências, sendo 14 sobre o tema proposto; 
sendo descartadas as restantes, pois referiam a respeito de procedimentos cirúrgicos 
específicos da traqueostomia.  

3 | 	OBJETIVOS

Relatar o que é uma traqueostomia, quais protocolos deve-se seguir para uma 
decanulação adequada e a importância do fisioterapeuta nesse processo.

4 | 	DISCUSSÃO

A TQT pode ser classificada de acordo com o objetivo a que se propõe: quanto à 
finalidade (preventiva, curativa ou paliativa), quanto ao tempo apropriado para realizá-
la (urgência e eletiva) e quanto ao tempo de permanência (temporárias ou definitivas) 
(COSTA, 2016).

A TQT é vantajosa em relação à intubação orotraqueal, pois facilita a alimentação 
do paciente, a aspiração de secreções da traquéia, bem como a mobilização dessas 
secreções, trazendo maior conforto, além de promover o retorno precoce da fala e 
facilitar a respiração, por diminuir o espaço morto e a resistência ao fluxo aéreo (RICZ, 
2011).

 No processo de desmame, o fisioterapeuta tem como opção realizar testes que 
asseguram uma melhor eficácia, como por exemplo, o Teste de Respiração Espontânea 
(método de interrupção da ventilação mecânica) é a técnica mais simples, estando 
entre as mais eficazes para o desmame. É realizado permitindo-se que o paciente 
ventile espontaneamente através do tubo endotraqueal, conectado a uma peça em 
forma de “T”, com uma fonte enriquecida de oxigênio, ou recebendo pressão positiva 
contínua em vias aéreas (CPAP) de 5 cm H2 O, ou com ventilação com pressão de 
suporte (PSV) de até 7 cm H2 O (FREITAS; SADDY; AMADO e OKAMOTO, 2007).

Existe ainda a possibilidade de realização de outro teste, conhecido como Índice 
de Tobin ou Índice de respiração rápida e superficial (IRRS), que caracteriza-se pela 
realização de um cálculo, em que se divide a frequência respiratória  (FR) pelo volume 
corrente (VC). As unidades são respirações por litro/minuto, e o valor de referência é de 
104. Valores acima deste correlacionam-se largamente com insucesso do desmame 
da ventilação mecânica, e valores abaixo indicam possibilidade de sucesso (RIKER e 
XAVIER, 2010). 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 34 354

Decanulação é o período em que o paciente passa da situação de dependência 
da TQT para uma situação de independência, uma vez que as via aéreas superiores 
apresentam condições respiratórias adequadas, com pouco ou nenhum suporte 
necessário (MENDES; RANEA; OLIVEIRA, 2013).  

Os fatores preditores de sucesso na decanulação incluem a estabilidade do 
paciente, a ausência de secreções em quantidades que possam comprometer o padrão 
respiratório, o desmame total do respirador, a capacidade de deglutição na ausência 
do cuff sem sinais de broncoaspiração, além de o paciente ser capaz de respirar por 
via aérea superior (nasal) com a retirada da pressão do cuff e oclusão da cânula, 
sem qualquer sinal de obstrução ou resistência. O fluxo expiratório também deve ser 
suficiente para gerar força para que o paciente possa tossir e falar (EBSERH, 2018).

Todos os profissionais envolvidos no tratamento do paciente precisam estar atentos 
aos seguintes sinais de alerta para complicações: resíduos de saliva ou alimento na 
traqueia, mudança na coloração ou aspecto da secreção, febre, piora da oxigenação, 
rebaixamento do nível de consciência e alteração brusca da imagem radiológica. 
Tudo sempre é resolvido com um trabalho de equipe, avaliação e discussão clínica. A 
atuação da equipe multiprofissional aumenta as chances de uma decanulação mais 
rápida, livre de complicações e mais segura para o paciente (COSTA, 2016).

Temos disponibilizados em artigos um protocolo muito eficaz para a decanulação, 
mas lembrando que após a realização do mesmo, deve-se manter a monitorização 
constante desse paciente, além dos cuidados com o curativo que será realizado ( 
RICZ, 2011).

4.1	Protocolo de decanulação

1.	 Avaliação de um médico, um fisioterapeuta e um fonoaudiólogo;

2.	 Desinsuflar cuff;

3.	 Após 24-48 horas com cuff desinsuflado sem sinais de desconforto 
respiratório e broncoaspiração, trocar a TQT plásticas para metálica; 

4.	 Após 24-48 horas, ocluir a TQT durante o atendimento e o paciente mantendo-
se estável clinicamente, permanecer ocluida por 24-48horas;

5.	 Na ausência de secreção, sinais de desconforto respiratório, broncoaspiração 
e presença de tosse eficaz, decanular e realizar curativo em estoma 
(MENDES; RANEA; OLIVEIRA , 2013).

5 | 	CONCLUSÃO

Com tudo, evidencia-se o beneficio da realização de TQT em pacientes 
submetidos a períodos prolongados de ventilação mecânica invasiva e a decanulação 
depende de muitos fatores, sendo um processo complexo que exige atenção de toda 
equipe multiprofissional para não haver erros, tornando-se então um processo eficaz 
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e seguro. 
O fisioterapeuta é parte indispensável da equipe pois desempenha não só a 

função de prevenir e tratar as complicações que a TQT proporciona, mais também de 
avaliar as condições clínicas e laboratoriais que cada paciente com TQT apresenta, 
definindo assim a técnica ideal para enfim realizar o processo de desmame e posterior 
decanulação. 
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